
O DEPUTADO RAUL PULA AO "JORNAL DO DIA" 

«C íiorína! é que haja governo e oposição, 

e que èsta seja ativa e vigilante» 

"ACREDITO QUE MAIS CERTO SEJA A DE TRATAR-SE DE UMA "SEGUNDA FÓR^A* A PROPOSTA DO DEPUTADO 
AFONSO ARI NOS, ISTO t DA FÒRCA QUE NENHUM RE GIME DEMOCRÁTICO PODE DISPENSAR" — A ALTA DO 

CUSTO DE VIDA; "FENÔMENO NATURAL, AGRAVADO PELA ESPECULAÇÃO DESALMADA DE MUITOS" 
De regresso da estância hidromineral de irai, onde este- ' ^ 

se durante um mês, repousando em companhia de sua esposa, 
cliegon a esta cipital, ante-ontem, o deputado federal Raul 
Pilla, lider nacional do Partido Libertador e um, dos batalha- ■ |;;; 
dores, da campanha pela implantação em nossa Pátria, do 
regime de Gabinete, ou seja o tão decantado e apregoado Par- 
lamentarismo. 

Batalhador incansável, oposicionista por vocação, o Prof. | 
Raul Pilla, se projetou e continua sendo, uma das maiores per- 
sonalidades do cenário político nacional, sendo, portanto, sua 
palavra, sempre acatada, pelos amigos e até por adversários 
políticos. O presidente nacional do Partido Libertador, de há ; 
muito, vem rr.antendo uma campanha visando a instituição no | 
Brasil, do sistema de governo parlamentar, através da imprcn- 1 

sa, e da tribuna parlamentr r, donde, aliás, tem se destacado 
com raro brilho e honestidade política. j 

Natural, portanto, que pro-ciado desta capital, "Diário de | 
curássemos ouvir sua palavra i Noticias", e Estado do Rio ; 
sôbre os ultimos acontccimen- ; Grande o que, em muito faei- | 
tos da política nacional, ape- | Htou a tarefa dos jornalistas 
sar de S.s., ter estado afastado | que o procuram. Fomos en- 
da capital federal, por al^um contrá-Io, na séde do Partido 
teiwpo. Como frisamos acima, Libertador, em companh. de 
o deputado Raul Pilla, já mi- um outro veterano lider liber- 
litou há tempos na imprensa | tador, ex-secretário do _dr. As- 
pôrto-alegrense, tendo sido, re- sis Brasil, quando Mipístro da 
dator do nosso confrade "Cor- 
reio do Povo" e um dos fun- 
dadores do hoje, órgão asso- 
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Deputado Raul Pilla 

em detrimento dos campos. 
Produz-se pouco e cada ve* 
menos, e boa parte do pouco 
que se produz não logra che- 
gar aos mercados consumiido- 
fes. Não se quer vèr, porem, 
tais causas e pensa-sc resolver 
o pi«blema com providências 
meramente policiais, que só o 
poderão agravar. Tem falta- 
do, pois um govérno á altura- 
da situação. 

PACIFICAÇÃO POLÍTICA DO 
RIO GRANDE DO SUL 

Na breve palestra cordial 
que mantivemos com o lider 
da campanha pela {implantação 
do regiime Parlamentar, lógica- 
mente teriamos de abordar a 
propalada pacificação política 
do Estado, que andou no no- 
ticiário da imprensa metropo- 
litana e, agora momen- 
taneamente relegada a um pia 
no secundário, devido a forte 

Agricultura, o sr. Anaclcto Fir- ; Preliminarmente, parece-me reação encontrada nos meios 
po, tendo o representante li- ! pouco adequado o nome. Não oposicionistas do Rio Grande, 
bertador do Rio Grande do se ^ata, realmente, de uma ! Eis, o que disse o Prof- Raul 
Sul no Parlamento Nacional, "terceira força", que só o se- i Pilla: 
se posto a disposição do repor- rja se houvessem duas. Que : Quanto á pacificação poüti- 
tcr,' para externar^suas imipres vemos porém? Uma grande ca do Estado, cormeçarei per* 
soes, desde que^ fôssemo, bre- maioria parlamentar a apoiar guntando: Há alguma guerra 
ves, pois s.s. não dispunha de 0 governo, ao lado de forças : no Estado? Está a oposição 
muito tempo, já que estava políticas de tendência oposi- j negando pjio e água ao gcvêr- 
de viagem marcada para 0 cionista, sen* embargo das he- j no? Se tal não ocorre, a tal 
seguinte e, ainda, com muitos sitações e transigências de al- ; pacificação de que se (ala, só- 
afazeres em Porto Alegre. guns elementos. O que se tra-j mente pode visar uma cousa: 

ta agora, segundo me parece, í adormecer e eliminar a oposi- 
é de aglutinar e organizar to- ção. Isto poderá ser de sumo 
dos êstes elementos, cuja base interêsse para o govêrnn, mas 
há de ser a U.D.N, a fim de não o pode ser ao regime e 

Um dos acontecimentos ^ que se jer_ verdadeiramente, uma do próprio Estado, 
tem estado com insistência oposiçã,o parlamentar bem or- i E, finalizando a entrevista 
nas páginas da imprensa ca-, ganiza(ja. Tratar-se-ia, p o i s, ' pois s.s., não dispunha de mais 
rioca, é a série de demarches cm verdade, de uma "segun-] tempo para responder a ou- 
realizadas pelo deputado mi- : da força", isto ê, da força que trás perguntas que desejaria- 
neiro da U.D-N. sr. Afonso A-j nenhum regime democrático mos fazer-lhe, o deputado 

] rinos, junto a deputados opo- pode dispensar. Raul tMlla, arrematou dizen 
sicionistas, no sentido de ar- . . 

gimentá-los no que os jor- ' Posta^ a questão em tais tor- 
nais denominaram de "tercei-! ^rl°s

j' "ao vejo como se^ possa 
ra força". Sôbre este assun 

A CHAMADA "TERCEIRA 
FÔRÇA" 

do: 
— O normal é que, haja go- 

to, o lider Libertador assim se 
expressou; 

— Não tenho informações 
precisas sôbre a chamada "ter 
ceira força", pois quando sai 
do Rio de Janeiro, há ura mês, 
ainda não se falava no caso. 
Não me excuso, entretanto, de 
apreciar o tema á luz do co- 
nhecimento geral que tenho da 
situação. 

candenar a iniciativa do sr. i vèrno e oposição. E que esta 
Afonso Arinos. E' uma neces- ! seja ativa e vigilante, 
sidade do regime Cj até, do 
próprio governo, que, receben- 
do uma critica ativa e eficien- , 
te, terá menores facilidades 
de praticar erros clamorosos. 

A ALTA DO CUSTO DE VIDA 

A seguir pedimos sua opi- 
nião, sôbre as recentes majo- 
rações nos preços de diversos 
gêneros de primeira necessida- 
de, que vieram agravar a cres 
cente alta do custo dc vida. 

I Disse-nos o deputado Raul Pil- '1 
Ia, o seguinte: 

— A crescente alta do custo 
j da vida é ura fenômeno natu- 
I ral. A especulação desalmada 
de muitos a agráva, mas ela 
nada mais faz do que inserir- 
Se em causas perturbadoras 
profundas. A inflação, que 
não cessou, é uma delas. Ou- 
tra é a deficiência de trans- 
portes. Outra, ainda, largamen 
te atuante desde de 1930, é a 
atenção que, quase exclusiva- 
mente, mereceram as cidades, 


